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Introdução

Os seres humanos nem sabem mais o que é natureza, pois o meio ambiente já 
está tão completamente penetrado e reordenado pela vida sociocultural humana, que 
nada mais pode ser chamado, com certeza, de apenas natural ou social. A natureza se 
transformou em áreas de ação nas quais precisamos tomar decisões políticas, práticas e 
éticas (BECK; GUIDDENS; LASH, 1997; BECK,2011).

A mudança climática atua como um multiplicador de ameaças, pois aumenta 
a intensidade e a frequência de eventos extremos, exacerbando as vulnerabilidades 
existentes e alterando a distribuição e fornecimento de recursos (MILANEZ; FONSECA, 
2011). Seus impactos se entrecruzam e agravam outras problemáticas, como crises 
econômicas, profundas desigualdades sociais, superconsumo para uns e precariedade 
para a maioria, injustiça social, ambiental e climática. Ademais, os múltiplos 
desdobramentos das alterações climáticas em termos de degradação da vida no planeta 
e da gravidade de seus erráticos impactos se encontram em rápido movimento de 
crescente complexidade.
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O desastre associado a inundações e deslizamentos que ocorreram nos sete 
municípios da Região Serrana do Rio de Janeiro, em janeiro de 2011, fez com que, no 
fi nal daquele mesmo ano, fosse criado o Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden). Vinculado ao Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Comunicações, o Cemaden tem como objetivo desenvolver, testar e implementar um 
sistema de previsão de desastres naturais em áreas suscetíveis de todo o Brasil. Faz parte 
de sua missão o “aumento da consciência e consequente prontidão da população em risco, 
induzindo ações efetivas e antecipadas de prevenção e redução de danos”. Desde então, 
foram criados projetos de relacionamento com a sociedade para promover a cultura da 
percepção de riscos por meio do monitoramento e prevenção de desastres em todo o país.

Cada vez mais há consenso sobre a necessidade de se envolver a sociedade na 
gestão e prevenção de desastres socioambientais frente aos eventos danosos, tanto 
os recorrentes quanto os futuros. A ONU orienta para que todos os países elaborem e 
executem programas de educação e ainda fomenta a participação pública no tratamento 
da mudança do clima e gestão de riscos. E o conhecimento sobre esses fenômenos pode 
salvar vidas, como o caso de Tilly Smith, a menina britânica de dez anos, que aprendeu 
sobre os tsunamis na aula de geografi a e conseguiu evitar a morte de mais de 100 
pessoas na Tailândia, em 2004 (KOBIYAMA et al., 2007).

Embora existam esforços locais envolvendo educação em mudanças climáticas 
e prevenção de riscos de desastres desenvolvidas por universidades, ONGs, defesa civil, 
os dados apontam para um universo institucional ainda fragilizado. As iniciativas são 
descoordenadas no que se refere à formulação, implementação, acompanhamento e 
avaliação de projetos eações.

Nesse contexto, o Cemaden criou os projetos Pluviômetros nas Comunidades 
(PPC), que atua na educação não-formal, e o Cemaden Educação, que tem seus alicerces 
nos acúmulos das políticas públicas de educação ambiental (SORRENTINO et al., 2005), 
mais voltada para comunidades escolares. Atualmente os dois projetos se encontram em 
processo de integração e expansão, buscando mesclar os âmbitos formal, não-formal e 
informal da educação (GOHN,2006).

No presente capítulo, são apresentados exemplos de práticas desenvolvidas 
no âmbito dos dois projetos experimentais envolvendo o monitoramento realizados 
em sete escolas municipais de Lorena e uma escola de ensino médio em Cunha, os 
municípios se situam na região do Vale do Paraíba, no estado de São Paulo. A última 
parte trata da Campanha de mobilização #AprenderParaPrevenir.

Pluviômetros nas Comunidades

Em dezembro de 2012, o Cemaden lançou o Projeto Pluviômetros nas 
Comunidades (PPC) cujo objetivo é introduzir a cultura da percepção de riscos de 
desastres naturais no Brasil, envolvendo a população que vive em áreas de risco e 
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fortalecendo as capacidades locais de enfrentamento de eventos adversos. O projeto 
conta com a distribuição de pluviômetros semiautomáticos.

Inicialmente, o Cemaden adquiriu 1375 pluviômetros semiautomáticos, 
equipamentos capazes de armazenar dados de precipitação. O público-alvo do PPC são 
órgãos públicos e entidades sem fi ns lucrativos envolvidos com atividades voltadas para 
a prevenção de desastres naturais.

De abril de 2013 a junho de 2017, mais de 1050 pluviômetros já foram doados a 
municípios de todas as regiões do Brasil, afetados por deslizamentos e inundações. Uma rede 
observacional, ainda que não operacional, foi constituída em caráter inédito no país. Dados 
de chuva estão sendo coletados por parceiros em quase 300 municípios. Os pluviômetros 
estão instalados, em sua maioria, em sedes de associações comunitárias, residências de 
líderes comunitários, sedes de defesa civil e bombeiros, postos de saúde e escolas.

O pluviômetro instalado realiza de forma automática a medida e o armazenamento 
dos valores de intensidade e do acumulado de precipitação pluviométrica que ocorre 
sobre um determinado local. A leitura destes valores é realizada diretamente em um visor 
digital, sendo que o sistema de armazenamento de dados apresenta funcionalidades que 
permitem a conexão de um dispositivo externo para a retirada das informações, que poderão 
ser transmitidas, manualmente, por equipes das comunidades das áreas de risco para o 
Cemaden. A Figura 1 mostra pluviômetros semiautomáticos utilizados pela comunidade.

Figura 1. Pluviômetros semiautomáticos em operação na comunidade

Cemaden Educação – rede de escolas e comunidades na prevenção de 
desastres

Criado em 2014 como um projeto piloto em três escolas, o Cemaden Educação 
visa contribuir para a prevenção de riscos de desastres socioambientais no amplo 
contexto da educação ambiental e da construção de escolas sustentáveis e resilientes.

O projeto foi pensado para dar respostas à prioridade de propiciar ações 
socioeducativas para prevenção de riscos de desastres ambientais, uma ação acordada 
em documentos internacionais como a Convenção sobre Mudança do Clima e, 
especialmente, os Marcos de Ação de Hyogo e Sendai (UNISDR, 2005 e 2015), e também 
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em consonância com os marcos legais nacionais. O Cemaden Educação se integra ao 
projeto Pluviômetros nas Comunidades, fortalecendo assim o objetivo de introduzir a 
cultura da percepção de riscos de desastres naturais no Brasil.

O Cemaden Educação atua junto às escolas de ensino médio localizadas 
em municípios vulneráveis a desastres, defesas civis, órgãos não-governamentais e 
instituições de interesse educacional.

Além de fazer a gestão participativa de intervenções com sua comunidade, cada 
escola parceira se torna um Cemaden micro-local, um espaço de realização de pesquisas, 
monitoramento e compartilhamento de dados. Trata-se da utilização criativa das novas 
tecnologias de informação e comunicação em três eixoscomplementares:
• Ciência cidadã: pesquisa, coleta de dados locais, análise e disponibilização de 

resultados em rede;
• Compartilhamento de informações: por meio de um sistema colaborativo 

(crowdsourcing) entre as escolasparticipantes;
• Com-VidAção: Comissão de Prevenção de Desastres e Proteção da Vida, envolvendo 

escola, comunidade, defesa civil entre outros atores sociais para a gestão participativa 
de intervenções nacomunidade.

A Figura 2 mostra um diagrama que ilustra as ações do Cemaden Educação e 
seus respectivos atores na prevenção de riscos causados por desastresnaturais.

Figura 2. Estrutura básica do projeto Cemaden Educação

O site do projeto Cemaden Educação - http://educacao.cemaden.gov.br - foi 
desenvolvido para apoiar esses três eixos e ainda abre espaço para as escolas divulgarem os 
resultados de suas pesquisas e ações em redução de risco de desastres (RRD). Em interação 
com o Cemaden, as escolas produzem conhecimentos sobre seu território, fazem projetos 
de intervenção local e atuam na prevenção de riscos de desastres socioambientais.

As atividades sugeridas pelo Cemaden procuram dialogar com os professores e 
agentes orientadores do processo junto aos alunos, relacionando as pesquisas científi cas 
sobre o entorno da escola com os componentes curriculares. Exercícios elaborados em 
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três níveis de aproximação com a temática de prevenção de risco de desastres apoiam 
o professor para integrar os conteúdos trabalhados no ensino médio. Dessa maneira, as 
atividades colaboram para a produção de conhecimento local e também promovem uma 
concepção curricular mais crítica, considerando que a escola não pode ser concebida 
como apenas um espaço que reproduz uma cultura, mas um ambiente que dialogue com 
a ciência e os saberes e práticas imersas em uma cultura local (CARVALHO et al.,2009).

O Cemaden Educação estabelece parcerias com escolas por meio das secretarias 
de educação para o desenvolvimento de projeto interdisciplinar em educação para 
prevenção e redução de desastre. Foi oferecido apoio pedagógico especializado e doação 
de equipamento – pluviômetro semiautomático. As ações se dão em diversos âmbitos de 
aprendizagem, tais como ofi cinas de formação, instalação de pluviômetro semiautomático 
com orientação do uso pedagógico do equipamento, iniciação à pesquisa, com os 
estudantes orientados para desenvolver levantamentos de dados biofísicos e socioculturais 
em sua microbacia hidrográfi ca, com foco nos possíveis impactos gerados pela ocupação 
humana, que podem provocar desastres. Além da formação da Com-VidAção – Comissão de 
prevenção de desastres e proteção da vida, um grupo de gestão participativa liderado por 
estudantes que buscam a participação da comunidade e que juntos atuam nas intervenções, 
mobilização e controle agregando novos parceiros e instituições locais e regionais de 
proteção social e cidadania, como agentes da defesa civil, integrantes de ONGs, Pluviômetros 
nas Comunidades, servidores de Unidades de Conservação, entre outros.

Pesquisas e conhecimentos em redução de riscos de desastres: o caso 
de escolas de Lorena e de Cunha - SP

O acordo de cooperação técnica fi rmado entre o Cemaden e a Prefeitura 
Municipal de Lorena deu origem ao Projeto Lorena Resiliente, envolvendo pesquisadores 
do Cemaden, professores, gestores municipais, defesa civil, comunidade, instituições 
acadêmicas e não-governamentais, organizados em três grupos de trabalho educação, 
defesa civil e meio ambiente e saúde. O objetivo foi diminuir o risco de desastres, por 
meio da atuação intersetorial e conjunta, concretizado em três etapas, ao longo de 
oito meses: seminário de integração, palestras técnicas de pesquisadores do Cemaden 
e gestores municipais, e encontro dos grupos de trabalho do Projeto Lorena Resiliente 
para discutir o planejamento das açõesfuturas.

O planejamento participativo do grupo de educação defi niu a realização de 
duas formações de gestores das sete escolas municipais de Ensino Infantil, Fundamental 
I e II, onde foram instalados pluviômetros semiautomáticos, com um seminário para 
apresentação do resultado dos trabalhos das escolas.

Os gestores, em conjunto com o corpo docente de cada escola, encararam o 
desafi o de adaptar as formações para a sua realidade, pois o Cemaden Educação atua 
prioritariamente com o ensino médio. As informações técnicas foram tratadas de forma 
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didática e interativa em dinâmicas de grupo, observações de campo etc. Algumas 
atividades realizadas nas ofi cinas são ilustradas na Figura 3.

   

Figura 3. Ofi cinas de capacitação dos professores em Lorena - SP

No evento fi nal, as escolas mostraram a versatilidade das metodologias e 
inovações que envolveram alunos, pais e comunidades locais, na abordagem de 
temas complexos como clima, desastres, sustentabilidade, práticas e ações no meio 
ambiente, além da utilização do pluviômetro para monitoramento das chuvas. Os 
alunos demonstraram os conhecimentos adquiridos em atividades como história oral, 
(resgatando experiências das comunidades com os eventos extremos), utilização de 
murais, música, dança, criação de vídeos, entre outros.

A Figura 4 mostra alguns dos materiais produzidos, como um mural com 
desenhos que demonstram a percepção de risco de crianças de 9 anos de idade e 
pluviômetro artesanal feito a partir de uma garrafa PET.

  

Figura 4. Painel expositivo e pluviômetro produzido pelos alunos
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As escolas e comunidades se reuniram no teatro São Joaquim e apresentaram 
músicas, teatro e trabalhos pedagógicos teóricos e práticos com a temática de redução 
de riscos de desastres. O evento revelou a produtividade dos alunos do ensino 
fundamental em observação, pesquisa e monitoramento envolvendo ciências, história, 
geografi a, arte e matemática. Um exemplo foi o diagnóstico da situação do Ribeirão 
Mandi, que inunda as áreas próximas da escola; os alunos constataram, por um lado, 
problemas de assoreamento, presença de lixo nas margens, falta de vegetação, por outro 
lado, conversaram com pessoas que plantam nas margens e que ajudam a cuidar do rio.

Em Cunha, os trabalhos mobilizaram cerca de 900 alunos do ensino médio 
da Escola Estadual Paulo Virgínio. Os jovens realizaram atividades de pesquisas com 
metodologias interdisciplinares para a identifi cação das áreas de risco e as ações para 
prevenção de desastres naturais na região. A escola dedicou um bimestre à temática 
de desastres, defi niu que todos os alunos do ensino médio atuassem em grupos de 
pesquisas, cujos resultados seriam acompanhados e posteriormente avaliados por uma 
banca formada por professores.

As experiências e aprendizagens adquiridas durante os trabalhos de pesquisas 
foram apresentadas aos pesquisadores do Cemaden, à Diretoria de Ensino de 
Guaratinguetá, à comunidade e ONGs locais no evento Diálogos de Cidadania na 
Prevenção de Desastres Socioambientais, organizado na escola. A Figura 5 mostra a 
participação dos alunos no evento.

  

Figura 5. Apresentação dos alunos em evento na escola

Os estudantes apresentaram aos pesquisadores do Cemaden os resultados de 
experiências e observações sobre os impactos dos desastres naturais na comunidade, 
identifi cação e mapeamento das áreas de risco e de vulnerabilidades, produção de 
maquetes das bacias hidrográfi cas, acompanhamento e monitoramento da chuva, além 
dos experimentos realizados com diversos tipos de pluviômetros. A Figura 6 demonstra 
alunos durante a produção de maquetes na ofi cina de bacias hidrográfi cas.
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Figura 6. Ofi cina de produção de maquetes de bacias hidrográfi cas

Na avaliação dos alunos, muitas experiências e conhecimentos foram adquiridos 
por meio das pesquisas científi cas e das entrevistas com os moradores impactados pelas 
inundações na região. Em especial os grupos que encontraram imprevistos e obstáculos para 
a realização de suas propostas iniciais apresentaram soluções e inovações ao concluírem 
os trabalhos. Por exemplo, um grupo que produziu pluviômetros artesanais para efetuar o 
monitoramento das chuvas encontrou difi culdades com materiais mais ou menos adequados 
a serem utilizados; testou solo cimento, tipos diferentes de garrafas pet, modos de fi xação do 
pluviômetro para facilitar a leitura e acabou fazendo otrabalho sobre pluviômetro sartesanais.

Vale destacar que o pluviômetro semiautomático instalado na escola serve 
para múltiplas atividades e pesquisas. O equipamento é utilizado para coleta de dados 
diários, monitoramento das chuvas e divulgação de informações à comunidade escolar, 
em caso de extremos à risco de inundação e escorregamento de terra. Também foi 
utilizado como referência para calibrar e/ou comparar, os dados dos pluviômetros de 
PET produzidos e instalados pelos estudantes em área de risco de escorregamento de 
terra, em comunidades vulneráveis. Diversas pesquisas realizadas incluíram a busca de 
soluções junto à comunidade, ouvindo e documentando as sugestões das pessoas. Um 
dos grupos de jovens instalou um pluviômetro artesanal em uma casa situada em área 
que, segundo os estudantes, era de risco. Produziram e deixaram o pluviômetro e uma 
planilha com a moradora idosa. Quando perceberam que ela não sabia ler, adaptaram 
todas as marcações utilizando um sistema de cores.

Essas atividades foram além da pesquisa científi ca, pois geram troca de conhecimento, 
novas amizades e muita generosidade com os moradores de áreas de risco. As atividades 
também despertaram, por parte dos alunos, o interesse por carreiras profi ssionais nas áreas 
científi cas e sociais a partir da realização de atividades efetivadas em campo, onde interagiram 
com o ambiente e com os moradores, conforme vemos na Figura 7.



EDUCAÇÃO NA PREVENÇÃO DE DESASTRES, UMA TEMÁTICA EMERGENTE E EMERGENCIAL

53

  

Figura 7. Alunos em atividade de campo em áreas de risco e com moradores locais (fotos tiradas pelos alunos)

Aprender para prevenir: campanha de mobilização para escolas e 
defesas civis

Em lembrança do Dia Internacional da Redução de Desastres Naturais (13 de 
outubro) da Organização das Nações Unidas (ONU), o Cemaden Educação promove a 
Campanha #AprenderParaPrevenir para mobilizar as escolas e difundir a cultura da 
prevenção, a Campanha visa também identifi car, mapear, divulgar e valorizar propostas 
e práticas pedagógicas desenvolvidas no Brasil. Este é um convite para a sociedade se 
engajar na Redução de Riscos de Desastres, uma temática emergente e emergencial 
voltada para a melhoria da qualidade de vida das nossas comunidades.

A primeira edição da Campanha #AprenderParaPrevenir aconteceu em outubro 
e novembro de 2016, em parceria com a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo 
(SEE-SP), por meio da Coordenadoria de Gestão da Educação Básica (CGEB) e Centro 
de Ensino Fundamental Anos Finais, Ensino Médio e Educação Profi ssional (CEFAF) e a 
Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil de São Paulo (CEDEC).

Ela teve a participação de 110 escolas do Ensino Fundamental (6º ao 9º anos) 
e Ensino Médio, sendo 101 escolas paulistas e nove escolas de cinco estados do Brasil 
(AC, MG, PE, RJ e SP) por meio do envio de fotos/vídeos produzidos ou ideias de novos 
projetos sobre a temática.

Do total de registros completos, 79,6% representaram atividades educativas 
realizadas em 2015 e 2016 que envolveram desde palestras, debates, pesquisas, entrevistas 
com moradores, instalação de estação meteorológica, confecção e monitoramento de 
pluviômetros artesanais, estudos do meio, mapeamento das áreas de risco no entorno 
da escola, produção de folhetos, até a criação de uma rádio escola e o “Clube do Risco”. 
As demais escolas (20,4%) apresentaram propostas de futuros projetos/atividades para 
serem implementados no ano letivo de 2017, como a difusão de informações sobre 
riscos de desastres para a comunidade escolar, análise de dados pluviométricos para 
prevenção de desastres naturais, elaboração de um Plano de Contingência de Desastres 
e simulados com a Defesa Civil. A seguir são apresentadas algumas experiências de 



Rachel Trajber • Carolina Tosetto Pimentel • Andréa Eliza de Oliveira Luz • Patrícia Mie Matsuo • Débora Olivato • Silvia Midori Saito

54

escolas que já estão desenvolvendo ações educativas na prevenção de desastres.
A Escola Estadual Prof.ª Florentina Martins Sanches em Ubatuba/SP, já aborda 

a prevenção de riscos de desastres naturais desde 2011. A escola possui parcerias com 
a Defesa Civil Estadual e com o Instituto Geológico SMA/SP, esta última instituição já 
colaborou na iniciação científi ca de 10 estudantes do Ensino Médio em duas linhas 
de pesquisa: 1) análise e perigo de inundações e movimentos de massa em escolas de 
Ubatuba com base em Sistema de Informação Geográfi ca e 2) monitoramento de áreas 
de risco de escorregamento de terra, situadas nas comunidades do entorno da escola8.

A Escola Estadual Prof. Expedito Camargo Freire em Campos do Jordão/SP, 
mostrou uma iniciativa desenvolvida em parceria com o Comitê de Bacia Hidrográfi cas 
da Serra da Mantiqueira (CHB-SM) e a defesa civil do município. Inicialmente foram 
realizadas ações formativas sobre prevenção de riscos de desastres voltadas para os 
alunos, e em seguida, foi realizado um trabalho de campo a fi m de identifi car as áreas de 
risco no entorno da escola, pretendendo-se construir um plano de ação para contribuir 
com a formação de agentes multiplicadores.

Figura 8. Trabalho de campo com os alunos da E. E. Prof. Expedito Camargo Freire

A Escola Estadual Aroldo Donizete Leite em São Pedro/SP, implementou o projeto 
“Vigilantes do Clima”. A escola construiu uma estação meteorológica com materiais 
recicláveis e de baixo custo (pluviômetro, anemômetro, biruta, termohigrômetro e 
abrigo adequado), coleta e registro de dados da estação.

A Escola Estadual Professor Ayres de Moura no município de São Paulo/SP, realizou 
o projeto “Principais áreas de risco” com o mapeamento dos locais com áreas de riscos 
e com depoimento de moradores sobre diversas questões, entre elas a problemática do 
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descarte irregular do lixo e a sua relação com os desastres. Os resultados do projeto serão 
utilizados para elaboração de um documento a ser encaminhado para as autoridades9.

A Escola Estadual Parque Piratininga III no município de Itaquaquecetuba/SP, 
iniciou o projeto “Farejando riscos para prevenir desastres” que possui como um dos 
objetivos a identifi cação das áreas de risco (enchentes e deslizamentos) no entorno da 
escola. O projeto teve início com a criação de uma mascote, um lobo-guará chamado 
Lucas – o farejador de riscos.

A Escola Estadual Governador Milton Campos no município de São João Del Rei/
MG, desenvolve desde 2014 ações em parceria com a Universidade Federal de São João Del 
Rei pelo programa “Educação para o risco” para a criação nos alunos da percepção sobre o 
risco e suas formas de prevenção e mitigação. Dentre as atividades realizadas, destaca-se 
a criação da Rádio Escola com o programa “Hora do Risco” e criação do “Clube do Risco”.

Figura 9. Folder produzido pelo “Clube do Risco”

As escolas receberam certifi cados de participação e uma devolutiva técnica-
pedagógica sobre os relatos inscritos na Campanha. Quatro pluviômetros semiautomáticos 
do Cemaden e seis kits educativos do CEDEC foram sorteados entre as escolas participantes.
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Os principais resultados da #AprenderParaPrevenir foram estimulantes para uma 
temática cuja presença não é comum na escola, nem na sociedade brasileira, além dos 
aprendizados para futuras campanhas considerando a importante ampliação para o 
Brasil. Assim, a primeira edição da campanha pode ser vista como um incentivo para 
a introdução e/ou ampliação das práticas pedagógica em prevenção de desastres, ao 
mesmo tempo em que se esboça um mapeamento das ações realizadas.

A segunda edição acontece no período de junho a outubro de 2017 e novamente 
abre um espaço para que escolas de todo o país divulguem seus projetos de prevenção 
de riscos de desastres socioambientais do período de 2016 e 2017 e também para quem 
nunca fez atividades no tema possa ter oportunidade de criar novas propostas para 2018. 
A novidade da segunda Campanha é a inclusão da categoria Defesa Civil para ações e 
projetos educacionais com escolas e comunidades10.

A premiação não é competitiva: os participantes inscritos concorrem ao sorteio 
de dez pluviômetros semiautomáticos, doação do Cemaden, além de kits de publicações 
técnicas e pedagógicas doadas por entidades parceiras, até o momento com publicações 
da Defesa Civil do Município do Rio de Janeiro, a Defesa Civil do Estado de São Paulo 
(Cedec-SP), o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT-SP), o Instituto Geológico (IG-SP) e 
o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE).

Para aumentar a abrangência nacional, nesta segunda edição a campanha conta 
com apoio de divulgação do Conselho Nacional de Secretários da Educação (Consed) e 
da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime).

Desta maneira, espera-se que as ações desenvolvidas por estas escolas estimulem 
e inspirem outras escolas, tanto no estado de São Paulo como em todo o território 
nacional, a trabalharem esta temática tão fundamental para a proteção da vida e cada 
vez mais presente no nosso cotidiano.

Perspectivas do futuro: a importância do monitoramento para a 
prevenção

Medidas de educação realizadas diretamente em escolas e comunidades devem 
se inserir em todas as fases do ciclo de gerenciamento de desastres que, por sua vez, 
envolve o antes, o durante e o depois de um evento. Antes do desastre, na fase preventiva, 
em que deve se dar a integração de políticas públicas (plano diretor, zoneamentos 
ambientais, legislação etc.) com a ed ucação ambiental. A educação também pode 
contribuir fortemente para a fase preparatória dos momentos que antecedem o 
impacto, que se dá por meio dos sistemas de monitoramento, previsão (meteorológica e 
hidrológica) e de alerta. Tudo isso, sem alarme ou medo, que podem causar imobilismo e 
apatia diante do inevitável, mas proporcionando motivação, conhecimentos, prevenção 
e, em especial, potência para agir (MARCELINO, 2007; TOMINAGA,2009).

Políticas públicas de educação ambiental, de mudanças climáticas para a 
prevenção de riscos de desastres nos âmbitos formal, não formal e informal, demandam 
urgência na articulação institucional, um consenso de valores e princípios com 
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responsabilidade e empenho para a construção de escolas, comunidades e municípios 
sustentáveis e resilientes. Ações de caráter educativo, de aprendizagem e de mobilização 
social como os processos desenvolvidos pelo Cemaden possibilitam propiciar uma 
melhor qualidade de vida para a coletividade, contribuindo para a formação de uma 
rede de proteção do país partindo das pessoas conscientes de sua cidadania planetária.

Notas

8 Para conhecer mais o projeto, o link do vídeo produzido pela escola está disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=cMgsZDVa8Iw.
9 Veja  o vídeo produzido pela escola em: https://www.youtube.com/watch?v=FzKsKt5gBcg.
10 http://educacao.cemaden.gov.br/aprenderparaprevenir2017
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